
ORIENTAÇÕES AOS LOCAIS DE TRABALHO
    Os trabalhadores do INSS em Greve desde dia 16 de Julho realizaram Plenária Nacional, dia 11 de Julho em Brasília, com a participação de 113 militantes representando 15 Estados e deliberaram pela manutenção da Greve, indicando plenária nos Estados dia 13/07, com plenária Nacional dia 14 em Brasília. Após 26 dias de paralisação foi realizada avaliação sobre quais seriam os rumos do movimento, diante das dificuldades e manutenção da greve em vários Estados, que já apresentam refluxo com servidores voltando ao trabalho. Foi aprovada resolução para as Assembléias Estaduais de Greve, analisarem todos os aspectos sobre a continuidade ou suspensão do movimento, com a conseqüente tomada de deliberação sobre os rumos da paralisação.

 A greve fez cair a máscara do alto comando da Previdência. O Ministro José Pimentel e o Presidente do INSS Valdir Simão adotaram um comportamento próprio dos ditadores, com apoio de setores do poder judiciário tentaram, de todas as formas, restringir o direito de greve, criminalizando os trabalhadores que estão na luta para não sofrer redução salarial e manter seus direitos conquistados há mais de 25 anos de luta. Amparado por decisão liminar, o falastrão ministro Pimentel, como se fosse um magistrado do Estado de Exceção, disse que os grevistas estão cometendo ilegalidade e, portanto não negocia com quem está fora da lei. Na realidade o deputado-ministro, acha que estava entre seus pares no Congresso e quer nos igualar aos deputados comprados pelo mensalação, parlamentares que roubam, desviam, fazem tráafico de influência e utilizam seus mandatos para praticar todo tipo de ilegalidade. 


Errado, senhor Ministro, a Constituição Brasileira assegura o Direito de Greve e os funcionários do INSS em Greve, foram e são os responsáveis pela manutenção, atendimento e prestação de serviços aos mais de 26 milhões de aposentados e pensionistas, bem como a todos que precisam de atendimento nas unidades da Previdência Social. Para não dizer que não falamos dos demais, dizem em Brasília que Valdir Simão está de malas prontas para assumir importante cargo na Receita Federal do Brasil, se for confirmado vai abandonar o barco ao primeiro sinal de problema. Afinal, corretamente estaria indo para seu lugar, já que é Auditor Fiscal da Previdência, se for por falta de adeus, que seja muito feliz, já que aqui não tem nenhum papel, nada entende dos serviços previdenciários, vive cercado de assessores arrogantes e incompetentes, que transformam a vida dos servidores num verdadeiro suplício.  
    O Comando Nacional de Greve realizará reunião com os lideres do governo, deputados e senadores no início desta semana para tentar solucionar a questão do Código 28, mas acredita que ser necessário que sejam avaliadas concretamente as reais condições de manter ou suspender a Greve. Com este objetivo, orientamos para aos locais de trabalho que decidirem pelo retorno ao trabalho as seguintes orientações, enquanto prosseguirão as negociações com o governo:
1) Cumprir e assinar a Jornada de 30 horas de trabalho;

2) Não fazer reposição dos serviços acumulados com a Greve até que o governo assuma compromisso de suspender os descontos, ou devolução dos valores que por acaso venham a ser descontados. Em caso de pressão ou assédio por parte das chefias compensar os dias paralisados, estes devem ser comunicadas ao SINDPREVS para que possamos tomar medidas legais cabíveis nestes casos;

3)  Não assinar qualquer documento sobre a Jornada de Trabalho sem a orientação da FENASPS e SINDPREVS.
Haverá Plenária Nacional de Greve em Brasília na terça-feira à noite, (14 de julho), para avaliarmos as deliberações dos estados. É importante aguardar deliberação da Plenária da FENASPS para posterior definição dos rumos da greve ou retorno ao trabalho.
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